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Informática do Ministério das Finan 
ã ças, instalado em 
edifício próprio em Alfragide, nos subúrbios de Lisboa. 


“Jornal Informática» recorreu 
Fecentemente as suas raia 
visita que lhe Proporcionou um 
conhecimento mais completo das 
suas finalidades e dos objectivos 
que se propõe aquele Instituto onde 
actualmente trabalham 158 pes- 

às, distribuídas por áreas funcio- 
nais a saber: Conselho de Direcção 
€ serviços anexos, 11; Departamen- 
to de Produção, 27; Departamento 
de Aplicações, 55; Departamento 
de Apoio Técnico, 16; e Departa- 
mento de Administração 49, sendo 
de salientar o elevado número de 
técnicos na área das aplicações. 

O Instituto está instalado em 

io próprio, como dissemos 
acima, adquirido para o efeito e 
apetrechado com um ordenador 
que, dotado desde já de capacidade 
superior à média, contém ainda po- 
tencialidades de evolução no senti- 
do da utilização de Bancos de Da- 
dos acessíveis por telecomunica- 
ções, como o impõem algumas apli- 
cações em vista. Projectam igual- 
mente os seus responsáveis a disse- 
minação pelos serviços do Ministé- 
rio, sob coordenação dos Núcleos 
de Informática, de pequenos equi- 
pamentos periféricos que, realizan- 
do tarefas especializadas de interes- 
se local, permitirão como subpro- 
duto captar a informação a tratar 
centralizadamente. 

Um processo longo e complexo 
conduziria recentemente à reestru- 
turação global da Informática na- 
quele departamento governamen- 
tal. Diríamos que ele assenta em 
duas linhas de força. A primeira é a 
que diz respeito à criação de um ór- 
8ão central — o próprio Instituto 
— dotado dos meios e organizado 
de forma a poder realizar com efi- 
cácia as tarefas de carácter mais es- 
pecializado relativas ao tratamento 
automático da informação e à ex- 
Ploração dos ficheiros centrais, 
bem como os estudos para a im- 
plantação de novas aplicações e 
concomitante racionalização de cir- 
cuitos e procedimentos. 

Outra linha de força consiste na 
faculdade de criação, consoante as 
oportunidades, de Núcleos de In- 
formática nas várias Direcções- 
Gerais e outros Serviços do mesmo 
Ministério, encarregados de coope- 
Far com o Instituto nas tarefas cor- 
rentes e no lançamento de novas 
aplicações. Em particular, estão co- 
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metidas aos Núcleos as actividades 
relacionadas com a colheita de da- 
dos e o estabelecimento da ligação 
dos utentes. 


«Massa cinzenta» 
ingrediente Principal 


A estrutura do Instituto — um 
estabelecimento bem situado, junto 
à estrada de Sintra — foi concebido 
por analogia com a das empresas 
Públicas. Uma ideia que vimos de- 
fendida é a convicção de que o grau 
de autonomia que a sua lei orgânica 
lhe confere irá facilitar a obtenção 
de resultados e permitir uma adap- 
tação racional à dinâmica intensa 
que caracteriza as actividades de 
Informática a partir de certa di- 
mensão. 

Os quatro departamentos do Ins- 
tituto correspondem às principais 
áreas de actividade em que se de- 
senvolve o seu funcionamento, e o 
facto de os respectivos directores se 
integrarem no Conselho de Direc- 
ção tem como finalidade assegurar 
a este condições de actuação eficaz 
e uma visão próxima dos proble- 
mas. 

A estrutura do Departamento de 
Produção pressupõe um número in- 
definido de Centros de Processa- 
mento de Dados, responsabilizados 
por tarefas que poderão variar de 
caso para caso. 

O Departamento de Aplicações 
tem uma estrutura largamente flu- 
tuante, já que se organiza basica- 
mente por projectos e os recursos 
humanos afectos a cada um vão di- 
versificando-se ao longo da sua vi- 
da. Além disso, o número de pro- 
jectos activos é variável de época 

ara época. 
E Actualmente o Departamento 
desdobra-se em fria, Direcpões de 
Projectos, grossomodo correspon- 
dentes às Kits áreas de momento 
mais granada Letead a 
formatização: Contribu es e Im- 
postos, Contabilidade Pública e Al- 

nd B 
o crgânica do Departamento de 
Apoio Técnico comporta duas áreas 
principais: a primeira dedicada às 
acções de «formação» e «informa- 
ção» (qualquer destas de natureza 
profundamente estratégica perante 
os programas de trabalho que o 
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Instituto é chamado a realizar), e a 
segunda ao suporte em «softwares 
que se torna indispensável propor- 
cionar tanto às aplicações como à 
própria produção. 

Finalmente, no que respeita ao 
Departamento de Administração, 
salienta-se a atenção que se preten- 
de dedicar à gestão dos recursos hu- 
manos — numa casa onde a «massa 
cinzenta» constitui o ingrediente 
Principal para a obtenção de resul- 
tados — e o propósito de montar 
uma contabilidade de pendor em- 
Presarial capaz de fornecer elemen- 
tos para efeitos de controlo e de pla- 
neamento. 

Nestes domínios, como em outros 
anteriormente mencionados, há a 
intenção de recorrer aos meios de 
tratamento automático de que dis- 
Põe Instituto. 


Ficheiros «on-line» 


O computador instalado no 
Centro tem vindo a ser reforçado de 
forma a ir ao encontro não só do de- 
senvolvimentó normal do. serviço 
como também de extraordinárias 
aglomerações de trabalho como a 
verificada nos últimos meses — as 
quais, aliás, parecem tender para a 
regra e deixar de constituir excep- 
ção. 

Tende-se, por outro lado, para a 
permanente manutenção «on-line» 
de uma larga faixa dos ficheiros à 
guarda do 1.I., prática que é aconse- 
lhada pelas características do siste- 
ma operativo e pelas necessidades 
dos utentes via telecomunicações, 
cujo desenvolvimento é de prever. 

Antevendo-se um progressivo 
alastramento das técnicas de tele- 
processamento no âmbito do Minis- 
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do Ministério das F inanças 
desenvolve novas aplicações 


tério, foram definidos os seguintes 
princípios orientadores: 

1, As aplicações de interesse para 
o Ministério não exigirão, na medi- 
da do previsível, processamento em 
tempo real em que haja actualiza- 
ção imediata dos ficheiros centrais; 
deste modo, 

2. As aplicações de teleprocessa- 
mento deverão ser desenhadas de 
forma a permitir a continuação da 
actividade local (eventualmente 
com restrições) quando se inter- 
rompa a ligação ao CPD: 

3. Alternativamente, e sempre 
que os condicionalismos da aplica- 
ção o autorizem, recorrer-se 
a sistemas de tipo «remote batch», 
de preferência a «on-line»; 

4. Em consequência, orientar-se- 
á o apetrechamento de acordo com 
as modernas técnicas da «informá- 
tica distribuída», tirando partido 
das possibilidades de terminais «in- 
teligentes», minicomputadores, 
etc., cuja utilização, aliás, redun- 
dará em maior disponibilidade da 
unidade central, encontrando-se já 
alguns em funcionamento. 

Entre as principais aplicações 
que estão já sendo exploradas no 
Centro de Processamento de Dados 
do Instituto contam-se o processa- 
mento mensal de vencimentos e 
pensões de mais de 120 000 funcio- 
nários, a mecanização do lança- 
mento de diversos impostos, o Or- 
çamento Geral do Estado, contabi- 
lidade e estatísticas aduaneiras, 
etc., além de trabalhos de gestão 
interna. Boa parte da carga supor- 
tada pelo computador deriva do de- 
senvolvimento de novas aplicações, 
em que se estão utilizando com 
bons resultados como nos garanti- 
ram técnicas interactivas através de 
terminais. 


Rectângulos tarjados indicam as áreas onde se trabalha na implantação da Informá- 
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Relações dos contribuintes 
com a Administração 
Fiscal 


A natureza da informação que é 
tratada no Instituto de Informática 
levanta com ia a questão 
das relações com outros organis- 
mos. Pensa-se, ali, que essas reta- 
ções devem decorrer de acordo com 
uma política de economia global de 
meios ao nível do País e de raciona- 
lização dos circuitos das informa- 
ções. havendo em cada caso o cui- 
dado de definir qual a entidade de- 
tentora da base de dados que servi- 
rá para utilização comum. Exem- 
plo desta problemática é o da iden- 
tificação dos contribuintes, matéria 
em que o Gabinete do Registo Na- 
cional tem uma competência que 
importa preservar, como nos foi di- 
to durante a visita. 

Assim, no tratamento informáti- 
co das declarações do Imposto 
Complementar — Secção B — co- 
meçou-se por utilizar, ali, um fi- 
cheiro de sociedades fornecido pelo 
Banco de Portugal e que, depois de 
submetido a actualizações e correc- 
ções diversas, permitiu a completa 
identificação dos contribuintes 
abrangidos. 

O ficheiro deste modo obtido co- 
mo subproduto foi entregue ao Ga- 
binete do Registo Nacional e já deu 
lugar à emissão de cartões de Iden- 
tificação que, no futuro, serão exi 
gidos em todas as relações dos con- 
tribuintes com a Administração 
Fiscal. Desejável seria, para alguns 
dos técnicos com quem falámos, 
que a mesma identificação inter- 
viesse em todas as relações com a 
Administração Pública em geral. 

Um outro aspecto situa-se na ri- 
queza de informação estatística que 
pode ser extraída dos elementos 
tratados pelo Instituto. Para além 
dos apuramentos de interesse es- 
pecífico e imediato do Ministério 
das Finanças — os quais natural- 
mente serão a conclusão lógica dos 
processamentos rotinados no Cen- 
tro de Processamento de Dados do 
Instituto — pensa-se que a política 
correcta será a de entregar sistema- 
ticamente ao Instituto Nacional de 
Estatística os resultados, em bruto, 
de tais processamentos, com vista à 
realização e divulgação por aquele 
organismo dos apuramentos defini- 
dos no âmbito do Plano Estatístico 
Nacional. 

Tem sido, aliás, essa prática se- 
guida em diversas oportunidades 
recentes, sendo a banda magnética 
9 suporte utilizado para a transmis- 
são dos elementos. 


Consolidar o controlo 
da execução orçamental 


Um aspecto essencial das activi- 
dades correntes do Instituto consis- 
te no desenvolvimento de novas 
aplicações. Assim, o avanço da me- 
todologia informática no Ministério 
das Finanças está a fazer-se por 
áreas, consoante a natureza da in- 
formação que lhe respeita. Relati- 
vamente a cada área, os trabalhos 
desenvolvem-se segundo projectos 
distintos, de preferência subordina- 
dos a um plano director. 

Temos assim que cada projecto 
dará lugar, de uma maneira geral, 
à realização de um sistema de infor- 
mação ou a um dos módulos em 
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ção com outros sistemas da mesma 
área ou de áreas correlacionadas. 
Deste modo está previsto um 
conjunto coerente de projectos in- 
formáticos, dos quais alguns já em 
exploração ou em fase adiantada de 
estudo ou desenvolvimento, visando 
atingir os seguintes objectivos: Au- 
tomatizar a elaboração dos orça- 
mentos anuais e suas revisões: con- 
solidar o controlo da execução orça- 
mental e elaborar 
as contas mensais; centralizar o 
processamento e o controlo da co- 
brança de impostos, proporcionan- 
do simultaneamente aos contri 
buintes o pagamento por modos 
simplificados; montar um sistema 
de pagamentos das despesas do Es- 
tado; obter situações actualizadas 
de tesouraria ou, melhor ainda, 
criar meios de controlar o «cash 
flow», e fechar a Conta Geral do Es- 
tado no princípio do ano seguinte. 


tidades intervenientes na arrecada- 
ção. 

Tornam-se assim visíveis diversos 
subprodutos de interesse para pre- 
visão e controlo do «cash flow». Tais 
subprodutos, quando devidamente 
definidos, condicionarão, aliás, a 
penodicidade dos processamentos 
pelo Instituto. Refira-se finalmente 
que todas as operações de contabili- 
zação das receitas e despesas pode- 
rão ser centralizadas e automatiza- 
das, e disso aliviados os serviços 
respectivos. 

Outra importante fonte de recei- 
ta para o Estado, que importa con- 
trolar de forma eficaz. situa-se no 
sector das Alfândegas. Assim. po- 
demos adiantar que se encontra em 
adiantada fase de desenvolvimento 
um Sistema de Informação Adua- 
neira, aliás com diversos módulos 
já completados, mediante o qual se 
obterão entre outros os seguintes 
produtos: Emissão de bilhetes de 
despacho de importação/ exporta- 
são com cálculo automático de di- 
Feitos e outras taxas; recolha de in- 
formações para controlo do 
so de despacho; recolha de dadbs 
para efeitos estatísticos; contabili- 


pelo 
menos mensal, de informação sobre 
comércio externo que permitirá ao 
INE o apuramento oportuno de es- 
tatísticas. 
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Depois 
no ano lectivo de 78/79, no 1 
de escolaridade, vamos ter e 
79/80 a Informá 


* ano, também a títu- 
lo experimental. Antes de uma refe- 
rência sumária às matérias incluí- 
das no 10.º ano e ao programa de 

Análise de Sistemas — uma das 
duas disciplinas a ministrar no 11.º 

ano —, tentaremos explicar como é 

que a Informática surge nos pro- 

mas escolares dos cursos com- 
plementares do Ensino Secundário. 

Estes cursos têm a duração de dois 
anos (10.ºe 11.º anos) e terão conti- 
nuidade proximamente num 12.º 
ano, que resultará da transforma- 
ção do Ano Propedêutico. Desdo- 
bram-se por cinco grandes áreas de 
estudo: estudos científico-naturais; 
estudos científico-tecnológicos; eco- 
nómico-sociais; estudos humanísti- 
cos e estudos das Artes Visuais. Os 
mesmos cursos integram um tronco 
comum constituído pelas seguinte 
disciplinas de formação geral: Por- 
tuguês, Filosofia, Língua Estran- 
geira, Educação Física e Religião e 
Moral. Os alunos escolhem natu- 
ralmente uma destas grandes áreas 
de estudo as quais, para além do 
tronco comum de formação geral, 
têm ainda: uma componente de for- 
mação específica e outra de forma- 
ção vocacional organizados de acor- 
do com os domínios de actividade e 
com os cursos superiores para que 
os alunos se orientem. 

A Informática é uma das compo- 
nentes de formação vocacional in- 
cluída na área de estudos económi- 
co-sociais. A utilidade da sua ade- 
quação atinge não apenas os alunos 
que prosseguirem os estudos supe- 
riores como aqueles que, impossibi- 
litados de continuar, desejam uma 
formação que os ajude na escolha 
de uma profissão. Na sua generali- 
dade, são programadores os alunos 
saídos destes cursos aos quais se de- 
para uma primeira dificuldade co- 
mum a outros jovens que concluem 

a sua formação escolar, ou seja a 

dificuldade do primeiro emprego. 

A concorrência das entidades priva- 

das e a precaridade do mercado de 

trabalho e ainda o facto de os alu- 
nos que completam esta especiali- 
dade serem ainda extremamente jo- 
vens (entre os 17 e os 18 anos), au- 
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ultado directo da sua evolução, a 


es de Formação 
que se 


anos 


mentam as dificuldades 
rem colocação quando 


relacionam direct 
nização do mercado de 
trabalho e não cabem na finalidade 
destas notas que se destinam unica- 
mente a divulgar as linhas gerais do 
modo como à Informática foi intro- 
duzida nos programas escolares dos 
cursos secundários. 
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Três escolas secundárias 
ensinam Informática 


A Introdução à Informática e 
Computadores e as Técnicas de 
Programação são as duas discipli- 
nas integradas no 10.º ano de esco- 
laridade, com cinco € quatro horas 
semanais, respectivamente. No 11.º 
ano que irá arrancar no próximo 
ano lectivo vamos encontrar tam- 
bém duas disciplinas — Análise de 
Sistemas e Linguagens de Progra- 
mação, à leccionar em quatro € cin- 
co horas por semana, respectiva- 
mente. Temos assim um total de 18 
horas semanais para os alunos que 
tenham optado pela Informática 
como disciplina de formação voca- 
cional. 

A Introdução à Informática in- 
clui naturalmente conceitos gerais e 
o computador, servindo a primeira 
parte para dar uma visão global 
breve da Informática que sirva de 
base não só à segunda parte mas 
também a outras disciplinas da 
chamada formação vocacional. Na 
verdade, pretende-se que ao entrar 
o aluno no estudo detalhado das vá- 
rias matérias que compõem os 10.º 
e 11.º: anos, possa situar cada uma 
delas nessa visão de conjunto dada 
à partida, e mais ainda, evitar sobre- 
posições de assuntos comuns que de 
outra forma seriam inevitáveis. O 
computador inclui uma apresenta- 
ção genérica, o computador como 
ferramenta e como instrumento da 
Informática, abrangendo todo um 
campo específico que engloba um 
subtema denominado «O Homem 
perante o computador e a Informá- 
tica». Aqui vamos encontrar como 
matéria do currículo: o utilizador 
face ao computador e ao profissio- 
nal de Informática; as funções dos 
profissionais da Informática; a res- 
ponsabilidade social dos quadros 
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A segunda disciplina do 10.º ano 
é a que se dedica ao ensino das Téc- 
nicas de Programação. Temos neste 
particular à estrutura algorítmica; 
a representação gráfica; as técnicas 
algorítmicas (ciclos e agulhagens); 
estruturas de informação (fluxogra- 
mas arborescentes e fluxogramas i- 
neares); linguagens de programa- 


ção (linguagem máquina e lingua- 
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ensinam Informática 
fessores que ensinam In- 


formática no 10.º € 11.º ano da es- 
colaridade obrigatória são técnicos 
especializados que O Ministério da 
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Informática nas escolas oficiais 


Pela primeira vez, em 78-79, no 11.º ano de escolaridade 


gem evoluída) e a aplicação dos 
programas. 

São três os estabelecimentos de 
ensino secundário que ensinam In- 
formática — a Escola Ferreira Bor- 
ges, já com experiências considera- 
das neste campo como muito positi- 
vas; e os Liceus Pedro Nunes e Pas- 
sos Manuel, ambos em Lisboa. To- 
dos dispõem de linguagens de pro- 
gramação e de terminais de compu- 
tadores. Na Ferreira Borges exis- 
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PRÓXIMAS ACÇÕES: 


* Teleprocessamento 


* Processos de Informática na gestão de pessoal 


e Análise de projectos 


pelo método do DCF 


e Estatistica previsional na empresa 


e Análise de balanços 
e Minicomputadores e 


Informática distribuida 


e Formação de analistas 


e Auditoria 


Serviço de recolha de dados em unidades IBM 3742 e IBM 5496 


Av. Luis Bivar, 93-7.º Esq.º 


1000 Lisboa 


Educação e Cultura está autorizado 
a contratar. A experiência alcança- 
da no ano lectivo transacto, ao nível 
do 10.º, pelo menos em relação a 
um dos estabelecimentos de ensino 
— a Escola Ferreira Borges — foi 
saudada com muito interesse pelos 
alunos que se mostraram interessa- 
dos é tiveram um aproveitamento 
considerado bom. 

Na Escola Ferreira Borges, estabe- 
lecimento considerado como polari- 
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res dermitem concluir designada- 
mente que, muitos deles, ou nunca 
tiveram contactos com à Inform , áti- 


ca ou pensam que 
duzir o computador no processo de 


ensino, embora não se mostrem mi- 
nimamente interessados em colabo- 
vg num projecto de tal envergadu- 
«De qualquer modo — diz-nos o 
eng.º António José Martins Barata 
— penso que seria útil criar-se a 
nível do 9.º ano uma disciplina so- 
bre Noções Gerais de Informática, 
que abrisse perspectivas a todas as 
pessoas que não seguissem o Curso 
de Informática.» 
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mação e operação. ad 

— Diferentes processos 
lha de dados. E Re 
nientes. 

— Primeiro esboço da esm-: 
do novo sistema. Té , 
«Flow-Chart». É 

— Necessidades de nov ty 
ware». Os sistemas ideais cas 
mas possíveis. O bom senso, 

— Definição dos tray 
complementares do processo Ez 
matizado a realizar manuams 
ou com máquinas auxiliares. lar 
ligações. 

Inventário de máquinas wu 
res em uso. 

— Desenho de documentos. 

— O controlo. Níveis e foma 
de controlo. Problemas de rt 
ção. Auditoria. 

— Cálculo de tempos. 

— Definição do novo sis 
«Backup». 

— Crítica final, Custos. Pre 
tas e discussão com os uti 


responsáveis. 
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Cii Honeywell Bull 
forte progressão 
comercial 


No decurso do Primeiro semest; 


deste ano, a a Honeywell Bull re. 
gistou um volume de encomendas 
uperiores em 36 por cento ao de nhas nos vel 
igual periodo! de 1696. informa um de montagem 

relatório daquela Companhia. Esta 


b) Um Computador 5, : 
taxa de progressão Excepcional, ex. 90/3 Perry Univac para 
cede as previsões do Grupo para q O auxilia a Fiat —h, bem 


conhe- faz 
exercício deste ano. Também no pri- Pic aliana de aut ficlen e a Pavel or 
meiro semestre de 1979, o volume de Sistema de Pb iodo: ia Sntabliísticas, 
negócios (sem impostos) elevou-se a oe 


lança campanha 
Sua fábrica de tractores ce SSÓrIos na E ” saber ouvir» 
2229 milhões de francos, traduzindo no norte de Itália "o es EM Modena, 0) À Eastern é a terceira maior ea Anunciar que a IBM se rece sobre « To 
um aumento de 20,6 por cemo sobre Conhecida como Fia Fganex apresentou Panhia, a seguir à United Airlines e lançar no fonts des caes da ÁSpaery citas iscas era 
O do veors Quarenta € oito por aque unidade ago. com utad Manet 2 entregar dos DMS (Des discos, equivale a dize do panha pobficitária baseada no tema 
ento do volume de negócios foi rea. pa! ai Prega 3500 pes. p Ores Management ) da 1100/80 centrar todos os sems beta pois Dai 6 ge E 
las sociedades "ie q? Mais de 200 tractoças Kienzl automatização dos preco epi fa cia 
Do Fa pf ig Por dia de trabalho. Cerca q 1500 pia mutenção e engenharia” 0% de ma- parte relation conquistar ema ouvir. Esta pe cedo meo 
fora . as quais Ci Componentes, incluin - relativamente grande do mer- meira mudança 
Honeyvell Bull (Portugal) tos, são utilizados no co beonjun- Nas instalações da Orga vi sistemas 4 informáticos a desen. Leça; fabricante de computadores desde o 
Os lucros liquidos Consolidados do Uma viatura. N miento da Lisboa rocedey.. Fanei, em acordo, i fuera ne: 3 coberto deste Principal imteresse das memórias mício de 1970. quando principioa a 
Grupo. para o 1.º semestre de 1979, ma automatizado muro, É a apresentação da vasta game mente ção doe sei jistemas de verifica. de discos (em relação às bandas suaoutra campanha incidindo sobre 
ascendem a 39.6 milhões de francos, fapar movimenta 6, Putadores de gestão” Kicnae om e prodaçuies: Controlo de magrét e Pomebnuidades das sumo máquinas. 
a K y mai te cas). comportam-se «como 
ê bs roma ep duran. artigos diferentes, avalia doses quais tiveram pe SET Em peido is Tea fera fonbpratos, al sd «Business Grande Er dos Te 
co 20 milhões de dólares. Nnover. Por parte dos Ê AOS passa eek», OU seja. permi Procurar avançados perry 
mercial do Grupo, referem-se a uma Quando as Dedos de os, merecera Ri a Às aplicações a desenvo imediatamente a informação neces. seu Revo Vendor il Steil Pa 
ira pro ie e de pro- Um fornecedor, as Buias de remessa a da série 2200 com Conjunto ficarão disponíveis para ns mem destarofar bom Le E Desa mr de Retórica da 
utos Porte muito passam a um o) Té PPY Disk, ou seja, com u outras Até então os concorrentes ' 
diverso, indo dos pequenos aos gran- Para que este Veic gãe eia mória externa de prado capai ida. através da Dimas q | de sistemas compatíveis (e com razão, Universidade de Minesota, que neste 
a na ds oa Poá gama | estão de acordo com a encomenda de, adequada à dimensão das em. Fações em Linhas Aéreas do Pis já que algums ló Pega da companhia. De composto ter 
necessidades utilizadores — Presas porty - Propositada- ivac. Previa Piados do mode! É a à de cursos sobre 
desde as pequenas empresas às gran- Aaiado Cond com PISO) Se a aa Mente para esta apresentação Ee cigano oa eo TE (Easociado do ndo movo modelo 1370 parte uma série de sá 
des organizações Públicas ou priva. informação é transmitida para o sis- PoU-se na altura ao nosso país o sr. Standard Airline System) para eita (associado à nova série de ordenador der ouvir». 
das — em mais de SO países. tema 90/30, o qual emite um docu- Roland Boess, Manager Field da SOS de passageiros, a Compra e a op- 4300) permitiu aos especialistas Com ter 
mento com à informação do tipo;de Kienzle. timização de um sistema computori. acreditar «numa revolução». e pu 
AS d Peças recebidas. Este documento é Zado de carga dérea da AIR Canada serei vinham output microfilm 
S adopta anexado ao contentor das peças. Os chamado Access, e q acordo de de. o 0 Las gn écnica avançada de mi 
novo sistema fornecedores têm indicações para en: Aplicações envolvimento, junta; mente com a nagem por 30... Isto, graças a uma Esta q de microfil. 
Yiar as suas mercadorias para a Fiat l SAS e a Ibéria, do Mats TH, um avan- que equira End das fitas finas, o 
de telecomunicações Traorivo itando res de forma Telacionadas com Jéns, Nstema de controlo de arma. 
standard, facilitando a sua arruma- as com anhi E 
A Saab Univac assi ção no armazém automatizado. No p as A castern € a Sperry Univac tam- 
SAS (Seandiro ni UM contra- Passo seguinte, um guindaste retira aereas dém chegaram a um acordo Prefimi- 
to com a (Scandinavian Airlines 9 contentor do camião e coloca-o nu: nar para a conversão das aplicações 
System) para a instalação e desenvol. poa Passadeira rolante que o leva do de navegação de voo da Ensem ted 
vimento de um Novo sistema de tele. | de inspecção, onde o documen Buimento dos voos. informações 
comunicações. O sistema será basea- to de entrada é validado. Daqui a E acerca do tempo e gestão de tripula- 
do no conceito de DCA (Distributed ado. Daqui, os À Eastern Airlines e a Sperry Uni. ções). 
Communications Architecture) e co- artigos a Serem guardados no arma- Yac anunciaram um acordo para o microfichas. com as enormes vanta- 
méçará a funcionar no terceiro tri; ZéM transitam para uma estação de desenvolvimento conjunto de novas gens de custo, espaço para arquivo. 
mestre de 1981. *check-in», onde º documento de aplicações para os sistemas informá- A Texas 0) computador facilidade de acesso, etc. 
O contrato implica o fornecimento Entrada é lido Por um leitor de carac. ficos das Companhias de Aviação. O interli o merenda técnica avanea- 
P tes de comuna ea ópticos € a informação corres. acordo inclui um contrato para o Instruments lança nas inter gações da for introduzida há um par de anos 
sr Das DR ai e nc op E que entre Portugal Di ima e 
dos em cerca de 4,5 milhões de dóla- vei res e ses de ate! i - 
dose gas 9500 possíveis localizações den. cujo var Put de 8,6 milhões de dóla- individual ea Espanha decem desenvolvido uma activida- 
TES juntamente com uma verba de tro do armazém irá albergar o con- Fes. O equipamento — um processa. vidu de da qual já se começam a notar ox 
um milhão de dólares para desenvol. fentor recém-chegado. Um de sei, dor 1100/84 — é o maior e mais po- Procedeu-se em Agosto passado Primeiros resultados. Representa, 
vimento de «software» local, Este dispositivos automáticos especiais tente computador fabricado pela A Texas Instruments Inc., — ogi- do primeiro ensaio de ligação da li- nomeadamente, os equipamentos 
destina-se a suportar a rede mundial existentes no armazém, designados Sperry Univac. ante americano da electrónica — nha a 400 kV. entre a subestação Datagraphix, «leader» mundial do 
de comunicações da SAS prevista já como transportadores, recebe do A Eastern, a segunda maior com- anunciou o lançamento de um orde- Portuguesa de Rio Maior e a central Com. 
para 1980. o . computador as instruções de locali, panhia aérea dos Estados Unidos, nador individual utilizável num re- Espanhola de Cedillo, situada no rio Dado que se trata de uma tecnolo- 
Finalmente, O novo sistema virá a zação, por meio de um interface es- utilizará o novo sistema para am- ceptor de televisão. O TI 99/4, que Tejo junto à fronteira º que, com a gia que vamos ver cada vez mais di- 
substituir os dois sistemas de teleco. Pecial de «hardware». Em regra, de- Pliar as suas aplicações nos campos recebeu o nome de baptismo de «pet» em em exploração em Julho fundida no nosso país, contamos 
municações actualmente utilizados mora cerca de dois minutos a trans. da manutenção, engenharia. passa- (palavra que quer dizer animal do- Passado da linha Maior- num dos nossos próximos números 
pela SAS. Um desses sistemas é ba- — ferência do contentor desde a esta- Beiros e contabilidade. Com 6 novo Méstico) será vendido a 1150 dólares Palmela, também a 400 kV, assinala Publicar um trabalho sobre este as. 
seado em controladores de comuni- ção de «check-in» até à localização Contrato, passa a ser uma das oito (cerca de S6 contos), e permitirá re- a introdução em Portugal do escalão sunto, para informação completa 
cações Sperry Univac 3760. que lhe foi atribuída. Os transporta- Principais companhias de aviação solver os problemas financeiros indi- de tensão mais elevado presentemen- dos nossos leitores, 
À actual rede de comunicações da dores também asseguram a movi- que encomendaram computadores viduais ou gerir 9 orçamento fami- 
SAS utiliza aproximadamente cinco mentação dos contentores desde o Sperry Univac da série 1100/80. liar. Poder-se-ão aí Programar jogos 
mil terminais, mas está Previsto que armazém até às áreas de produção Trinta e quatro das mais impor- educativos, ensinar a gramática ou a 
até ao final de 1980 cresça até dez dentro da fábrica. tantes companhias aéreas mundiais aritmética através dele. Ao contrário 
mil. O novo equipamento será co- O sistema 90/30 faz uma distri- utilizam computadores daquela da maioria dos ordenadores indivi- 
nectado a computadores Sperry Uni- buição equilibrada do trabalho entre companhia, dezoito das quais insta- duais — e é essa a sua maior vanta- 
vac que a SAS já utiliza e cujo valor Os seis transportadores. No interface laram sistemas da série 1100. Além gem —, o modelo TI será, no dizer 
rodo aj archd de ea de «hardware» para os transportado- disso, S1 companhias de aviação uti- dos seus dirigentes, de muito fácil N PR À 
+ à Saab Univac é o maior for- res foi ista uma zona. de memó- lizam computadores da mesma em- manejo, especialmente ças à uti- ' T P = 
necedor de equipamento informático Bia Gs asa as ordens do com. Presa, numa política de utilização lização de uma linguagem evoluída Para o leitor que não é informático: 1/O AREA é Um espaço 
da SAS. putador. partilhada. —a bá 


de memória do computador usado para receber 
obtidas pelas unidades de leitura, 


te espaco do nosso suplemento tem funções análogas. Aqui 
São publicadas cartas dos nossos leitores e, isso, 
nos comenda ds pos Pa 


Há cada vez mais computadores 
E falta de programadores para eles... 
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As consequências de uma infor- 
matização sobre o emprego resul- 
tam de um saldo. É o resultado de 
uma corrida de velocidade entre a 
libertação de mão-de-obra ligada 
aos lucros de produtividade e o au- 
mento dos efeitos que podem advir 
de uma competitividade assim me- 
lhorada. Ora, o primeiro efeito é 
certo, e a curto prazo. O segundo 
revela-se de realização mais lenta. 

O volume de emprego depende 
largamente de racionalizações ge- 
rais operadas em virtude, ou no 
momento, da informatização. A In- 
formática é um investimento de se- 

gundo grau, menos rendível pelos 
seus efeitos próprios que pela sua 
capacidade para valorizar os outros 
investimentos. Sondagens em al- 
guns sectores-chave revelam que, 
sob a influência da tele-informática 
e automatização, os serviços se li- 
bertam de pessoal e as grandes 
empresas industriais se desenvol- 
vem com efectivos fixos. 

Estes fenómenos, já iniciados, 
acelerar-se-ão a um ritmo difícil de 
determinar, porquanto dependem 
da conjuntura e das resistências. 


Relatório Nora-Minc 
Os riscos 
para o emprego 


A Informatização da sociedade é objecto de um relatório, 
publicado em França, conhecido pelo nome de Relatório 
Nora-Minc, designação que provém dos seus autores, 
Simon Nora e Alain Mic, dois funcionários superiores do 
Governo francês a quem Giscard d'Éstaing confiou o 
estudo do desenvolvimento das aplicações da Informática 
como factor de transformação económica e social e as 
possibilidades de a colocar ao serviço da democracia. Ê 
desse relatório que «O Jornal-Informática» reproduz um 
dos capítulos, precisamente o que é dedicado aos riscos 
de uma Informatização massiva para o emprego. x 


Proporcionam uma inovação muito 
inquietante num processo que, des- 
de a Segunda Grande Guerra ga- 
rantira o equilíbrio do mercado do 
emprego. 

Os notáveis progressos da produ- 
tividade, na agricultura e indústria, 
permitiram um equilíbrio da balan- 
ça externa francesa. Durante o 
mesmo período, os pedidos de em- 
prego, incrementados pela pressão 
demográfica e aumento do trabalho 
feminino, não provocaram qual- 
quer desemprego, porque eram lar- 
gamente absorvidos por serviços em 
rápido desenvolvimento e de fraca 
produtividade. É esse mecanismo 
de ajustamento que a ruptura, já 
iniciada, acelerará. 


Fim da criação de 
emprego nos serviços 


Com a tele-informática, o sector 
dos serviços conhecerá, nos anos 
vindouros, um salto de produtivida- 
de comparável ao que se viveu du- 
rante vinte anos na agricultura e in- 
dústria. Sem poder apreciá-lo de 
forma exaustiva, nem fixar-lhe o 


calendário, o exame (1) de alguns 
grandes sectores mostra a sua im- 
portância. 


1) Nos bancos, a instalação de 
novos sistemas informáticos permi- 
tirá economias de emprego que po- 
derão representar, em dez anos, até 30 
por cento do pessoal. Isto não significa 
que haverá necessidade de despedir. 
Na realidade, traduzem o volume de 
pessoal suplementar que hoje seria ne- 
cessário, no estado actual das técnicas 
de produção, para satisfazer a procura 
futura e que a tele-informática dispen- 
sará de recrutar. Anunciam, pois, um 
menor recurso ao mercado do traba- 
lho. Com efeito, há um ou dois anos, 
os bancos reduziram consideravelmen- 
te as admissões de pessoal, quando an- 
teriormente aumentavam os efectivos 
de 5 a 10 por cento cada ano. 

Esses lucros de produtividade ex- 
plicam-se: 


e pela supressão de empregos di- 
rectamente ligados aos modos de 
tratamento informático tradicio- 
nais, como as perfuradoras encar- 
regadas da correcção dos erros de 
codificação, uma compilação des- 
centralizada da informação, reves- 
tida de técnica de autocorrecção, 
passa a torná-los inúteis; 


e pela racionalização dos métodos 
de contabilidade internos que a no- 
va informática permite, desde que 
as direcções os queiram realizar. 
Isto significa que a economia de 
empregos de 30 por cento não cons- 
titui o resultado mecânico de uma 
transformação do sistema informá- 
tico. Embora desejada pelos órgãos 
de direcção, esbarrará na viscosida- 


de das estruturas, nas resistências 
dos indivíduos, na sindical. 
Mas a inércio é excluída, porque à 
concorrência levará os est 

mentos tentados pela passividade à 
alinharem pelos seus rivais nacio- 
nais mais dinâmicos e ainda mais 
com os bancos estrangeiros. 

2) Nos seguros, o fenómeno reve- 
la-se ainda mais premente. Às eco- 
nomias de empregados. agora 
possíveis num decénio, são de cerca 
de 30%. Estimando-se pouco capa- 
zes de enfrentar as reacções do pes- 
soal, alguns estabeleceram uma 
moratória sobre a instalação do seu 
sistema temático. Também neste 
caso se poderão recurar duravel- 
mente os prazos, dado que a liber- 
dade de estabelecimento das com- 
panhias de seguros no seio da CEE 
introduzirá a concorrência estran- 
geira. 

3) Para a segurança social, o 
movimento não será tão rápido; à 
Informática é de utilização tradi- 
cional: grandes centros, tratamen- 
tos maciços e pesados (2). Mesmo 
que nenhuma pressão externa im- 
ponha uma avaliação que contrarie 
a inércia das estruturas, tradições € 
regulamentações, a necessidade de 
limitar os custos predominará. 
Dentro de um prazo que se torna 
difícil determinar, as mesmas cau- 
sas originarão os mesmos efeitos. 
As economias de empregos torna- 
das plausíveis pela teleinformática 
intervirão. 

4) Para o correlo, a contratação 
previsível dos efectivos resulta de 
outro tipo de concorrência. A vira- 
gem informática não proporcionará 
lucros de produtividade maciços 
neste actividade de mão-de-obra. 
No entanto, o desenvolvimento ace- 
lerado da telecópia e da teleimpres- 
são, agora possível a curto prazo, € 
a aparição, num prazo mais longo, 
da edição dos jornais ao domicílio, 
constituem factores de diminuição 
da actividade postal. Num primeiro 
período, os correios verão desfiar-se 
o tráfico interno para os adminis- 
tradores e empresas, o que repre- 
senta 60 por cento do correio ac- 
tual. Só numa etapa ulterior as cor- 
respondências individuais serão 


do 
lução é de! ida recado ia. 
ritmo de implantação ale dos 


ços ais e seus efeitos no empre- 
indiscutíveis. 

es A informatização das activi- 

dades de escritório nos efec- 

tivos deste vasto sector, difundidos 

no conjunto da . que 

constituem os 800 


ver definem um novo tipo de secre- 


tariado cujas t 
mais em vigilância que em execu- 
ção ( 

Investimentos onerosos 


lamento no seio das suas empresas 


ciços, mesmo que as car: 

dessa actividade tornem actual 
mente impossível a estimativa nu- 
mérica. . 

Assim, cinco actividades de servi- 
ços dissemelhantes, bancos. segu- 
ros, segurança social, correio e tra- 
balhos de escritório; graus mais ou 
menos marcados de informatiza- 
ção; efeitos de natureza diferente, 
quer directos, quer ligados a substi- 
tuição de tráfico; obrigações indu- 
zidas, aqui pela concorrência es- 
trangeira e ali por pressões políticas 
para redução dos custos. Mas uma 
única conclusão: a viragem infor- 
mática provocará, no próximo de- 
cénio, economias de empregos con- 
sideráveis nos grandes organismos 
de serviços. 

Poder-se-á extrapolar esta con- 
clusão ao conjunto de sector terciá- 
rio? A intuição permite admiti-lo; 
porém, o relance efectuado por oca- 


sião do presente relatório nã: 
rizam a medi-la. Mão auto. 


O desenvolvimento da 
produção Industrial (5) 


A maotação das técnicas inf 
ticas fas-se-á acompanhar de 
automatização mais rápida ima 
em industriais. Referiy DS 
tanto às actividades «terciáriaç, é 
ternas em cada grupo como aos sr 
temas de produção. à robotica (. 
como nos automatismos. t6) 

O grau e nível de aut : 
das actividades cterciárias qua 
dústria — gestão admi a. 
contabilidade, gestão do Elas 
até gestão comercial — dq le 
consoante as empresas. De um 
do geral, estão longe de atingir 
fisticação dos sistemas estabejo 
des nos bancos. O atraso qe 
manifesto para os grupos de mais 
tuição recentes, cujas regras de 
a nem sempre são bra 

por esse motivo 
aberto um amplo Prado era 
da tele-informática. Todavia 
nossos interlocutores não se env” 
tram à altura, como os seus ENcom. 
dos bancos e dos seguros, de 
bilizar as economias de emo 
que resultarão da automaço EX 
crescente dos trabalhos admini 
tivos. Na verdade, tudo indic “stra. 
globalmente. as grandes emo e: 
ema deixarão de ser Elsie] 
ro, levadas a recrutar pesso 

nistrativo. ei Lad. 
A automatização dos si 
produção (7) está menos ara e 
em França que no estrangeiro 
par das incapacidades marie,” 
de alguns ramos, como a siden is 
e estaleiros navais, outros 
tradicionalmente dinâmicos. ; 
cluindo o automóvel, comecar” 
atrasar-se em relação às Prcinado 
estrangeiras, sobretu : 
sas. do as japone. 

Além disso, sob a 
corrência. a indústria Franeuo 
levada a implantar cada vez ae 
robots é métodos de produção. ( 
desenvolvimento da nova informáti 
ca coloca à disposição dos | ú 
triais pequenos computadores pe 


OMO PODEMOS PRETENDER 
QUE APRENDA 


SE NÃO O ENSINÁMOS A OUVIR? 


É ridículo! 


Ensinamos as crianças a ler, 
Ibe ensinamos aquilo de que terá mais necess 


coisas. 


Como saber ouvir. 
(O grau máximo de educação no sentido de escutar que uma 
criança recebe consiste em advertências deste tipo: «Presta atenção! »; 


«Abre-me essas orelhas! »; 
No entanto, é necessário ensinar a escutar. 


«Estás a ouvir! »). 


aescreverea fazer contas, mas não 
idade para aprender estas 


É uma coisa dificil e complicada. Para aprender be ri 

. ea: E é 

treino e prática. Nas raras escolas em que oi adspeados entao 

educativos especiais no sentido de ensinar a saber ouvir, a capacidade 

de gire quase duplicou em poucos meses. 
s, na Sperry Univac, estamos conscientes dest 

como e de en quer como trabalhadores. pi 
tudos dedicados a este problema prova 7 

que uma criança privada 
de uma educação acerca da forma de saber ouvir, quando pero 


recentemente ala 


as vossas palavras. 


da da Sperry no mundo inteiro 
erciais aos analistas de si : 
douto dis prenda acabando no próprio presidente 


ção. 


SPERRY<SUNIVAC 


Descobri ; 
obrimos como é importante saber ouvir. 


utilizará provavelmente cerca de 25% da ? 
sua capacidade 
Como empresa de nível mundial, com em E) + ai 
empregados, este estado de coisas não nos satisfaz 
Por isso, decidimos dedicar-n 
educação da forma de escutar. 
= Esta espécie de educa 
vários anos, de diversos c 


os directamente ao problema da 


ção tem sido parte integrante, durante 
rei ursos de aperfeiçoamento profissional. E 
Os nossos programas nesta área a todas as 
desde os representantes 


Graças a estes j 
tes cursos, hoje sabemos ouvi 
E quando tiverdes necessidade d asi 


Univac, notareis imediatament º Fraber de negócios com a áper) 


| 
e a diferença no modo como ouviremos | 
| 


dos à gestão da 
RS, 0: pros 


E igais UN dos em locais 
Lora serem enidde descentrali- 
de dados e sequência 


1º abalbo 
a pcá aa seio da oficina. 
di É tomatiza 


eae 


a constant 

iu 

quente eleve à 
ro se o 


izar esta afirmação, se- 
4 pe tese apresenta-se pe- 
peer consequências: significa 
gado únicos empregos industriais 
qu É ge futuro se deverão às pe- 
Gens e médias empresas. 


qi 
"information de la societés, de 

e reda e Alain Minc (p. 35/38 
Sm o «La Documentation Fran- 


bi 29-31, quai Voltaire 75340 
Paris Codex) 


(1) Este exame consistiu em estu- 

monográficos de sectores terciá- 

dos cado. À cooperação dos res. 

a reis das empresas desses secto- 

Lagrr tanto mais activa que apenas 
ge publicados resultados a, 

fados aos efeitos de produtividade e 


O. 

a. anexo 10: «A informação e 

p administração francesa», nota n.º 

|. sobre a Segurança Social. 

*(9) Este número de 800 mil em- 

pregados refere-se aos secretários 

jo sensu e não e conjunto dos 
ados de escritório, que ascen- 
iu milhões. 

(4) Cf. documento contributivo 
pe 0: «Aplicações avançadas da in- 
formatização», monografia n.º 4. 

(5) Como para os serviços, as veri- 
ficações resultam de um inquérito a 

empresas francesas. 

(6) Cf. documento contributivo 
n.º 10: «Aplicações avançadas da in- 
formatização», monografia n.º 6. 

(7) Isto é, os serviços a montante 

- da produção, assim como a gestão 
da produção. 


ção crescente das 
industriais conduz a 
dos responsáveis a afir- 
seu crescimento se efec- 
óximos anos com efec- 
es e mesmo ligeira- 
nles, a menos que a 
um ritmo invul- 

que o carácter menos 
pr As pa inquérito efectuado na 
gas” em relação ao levado a 
pod cerviços. não nos autorize 

nto 


probl; 


emas que se lhe deparam e 
as condições essenciais ao seu 
desenvolvimento, para que a 
mesma possa corresponder cabal- 
mente às solicitações que diaria- 
mente lhe são postas. Poderemos 
ordenar esses problemas em dois 
campos complementares, mas in- 
dissociáveis: o socioprofissional / 
sindical e o da sua plena realização 
como homens e como técnicos. Pa- 
ra tal, todos nós — os informáticos 
— deveríamos esforçar-nos interes- 
sadamente por criar e aproveitar to- 
das as oportunidades de alarga- 
mento dos conhecimentos técnicos, 
nomeadamente nas áreas com mais 
potencialidades de resolução de 
problemas sociais e nacionais; 
preencher todas as disponibilidades 
de equipamento, criticando, funda- 
mentadamente, os casos de suba- 
proveitamento quer quantitativo, 
quer qualitativo, dos mesmos; pro- 
mover, através de grupos de traba- 
lho, a concepção e análise de apli- 
cações socialmente importantes, 


criar 
pleno 


tais como no lançamento da i 
cação económica, no E ici 
mento da produção industrial (quer 
ao nível do controlo de 
quer na optimização e controlo do 
lançamento das operações nas ins- 
talações fabris); aplicações visando 
O desenvolvimento da produção 
agrícola, a rendibilidade do sector 
nacionalizado da economia; no 
campo da Administração Pública 
(saúde, habitação, ensino, trans- 
portes), etc. 

Paralelamente, deveria alargar- 
se e reforçar-se o associativismo dos 
informáticos, nomeadamente na 
API, fomentando o trabalho colec- 
tivo e o intercâmbio de conheci- 
mentos técnicos. 

Toda esta realidade passa pela 
criação de uma política nacional 
para o sector, tendo como objectivo 
final a integração da actividade in- 
formática no sistema económico- 
social, aproveitando as suas máxi- 
mas capacidades e potencialidades 
como factores do desenvolvimento e 
bem-estar social. 


————— em 


* Técnico de Informática 


ESTUDOS FUNCIONAI 
* Estudos deoportu 


* Aluguerde horas de 


MEIOS HUMANOS 


CR CR Ck CR CR CI CI CD Ta XD Na (a NR 


EQUIPAMENTOS 


rnal 


s 
nidade 


Escolha de equipamento (central e periférico) 
Concepção de sistemas integrados de informação 
Análise funcional de aplicações 


Estudo de sistemas de recolha de dados 


ESTUDOS ORGÂNICOS 


e Análise orgânica de aplicações . 
* Programação de aplicações 
* Lançamento em ordenador de aplicações 


TRABALHOS EM SERVIÇO BUREAU 


ordenadores 


122 


INFORMÁTICA, - 


Em que lhe podemos ser úteis? 
SERVIÇOS QUE PRESTAMOS 


Execução em ordenador de aplicações especificamente estudadas e de- 
senvolvidas para clientes 
Execução em ordenador de aplicações generalizadas «packages» desen- 
volvidas pelos nossos especialistas (vencimentos, compras, controlo de 
existências e gestão de «stocks», contabilidade geral, etc.) 


MEIOS DE QUE DISPOMOS 


Equipas de especialistas com grande experiência no campo da automati- 
zação administrativa, compostas por analistas funcionais, analistas or- 
gânicos e programadores 


Pessoal de exploração especializado 


Centro de processamento de dados, dispondo de teleprocessamento, 
com dois AL di“ 370/145, dois 370/135 e um 360/30, num total de 
1800 K Bytes de capacidade de memória central 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMÁTICA/FORMAÇÃO 


LISBOA — RUA MARQUÊS DA FRONTEIRA, 76 — TELEFONE 658181/9 
LISBOA — AVENIDA 5 DE OUTUBRO, E 
PORTO — RUA FARIA GUIMARÃES, 383-1. 


TELEFONE 767604/08 


TELEFONE 402161 


Uma centena de especialistas ew- 
ropeus na maior parte oftalmotogis- 
tas e fisiologistas vindos de França. 
Bélgica. Holanda, Luxemburgo e 
Suíça, reuniram-se em Genebra pa- 
ra discutir os efeitos do trabalho 
prolongado diante das consolas de 
visualização. 

Desenvolvidos originariamente 
para os investigadores e trabalhan- 
do de maneira esporádica diante do 
visor, estes terminais são utilizados 
hoje para tarefas monótonas e repe- 
titivas, por vezes até oito horas por 
dia e na maior parte por mulheres. 
Um trabalho prolongado pode pro- 
vocar perturbações na vista. verti- 
gens. tensão psíquica. uma fadiga 
anormal e mesmo claustrofobia. A 
reunião de Genebra foi. sobretudo. 
consagrada aos efeitos na vista. e 
enumeraram-se especialmente as 
perturbações visuais que estão em 
contra-indicação com o uso das 
consolas. 

Os conferencistas fizeram res- 
saltar as principais desvantagens 
dos visores: o contraste entre as le- 
tras e o fundo é a maior parte das 
vezes demasiado fraco: os contras- 
tes colondos provocam frequente- 
mente uma perda de luminosidade 
e uma acentuação das perturbações 
de refacção; o ajustamento entre as 
luminosidades do terminal e do lo- 
cal é difícil; a forma das letras não 
é habitual a maior parte das ve- 
zes,... o cintilar do «écran» quando 
utilizado muito tempo altera a per- 
cepção visual. 


quanto o nivel de qualificação réc- 
nica e (ou) o volume de responsabi- 
lidades assumidas na condução do 
trabalho são mais importantes.» 
Observa-se que nos nossos amuncios 
não é mencionada nenhuma possi- 
bilidade de emprego feminimo nas 
qualificações pelo menos iguais & 
de analista. 

Liss 

dia a aparição dos postos de 
analista-programador é um novo 
episódio histórico que mostra que 
este grelha não permite um corte 
simples do processo de trabalho se- 
gundo critérios estritamente lógicos 
ou técnicos. Com efeito. estes pos- 
ros são classificados quer como de 
analistas quer como de programa- 
dores. por exemplo pela Cereq que 
vê aqui «o protótipo da falsa carres- 
ras. 

[2] 

A organização dos sistemas de 
tratamento da informação parece 
dever ser vista menos como uma sé- 
rie de tarefas. isto é. de postos do 
que como um conjunto de três 
níveis de qualificação- 
desqualificação da força de traba- 
lho respectiva. 

Num primeiro nível o pessoal de 
recolha de dados e de exploração. 
num segundo. os programadores e 
analistas-programadores. enfim 
num terceiro. os analistas, enge- 
nheiros e responsáveis de serviço. 
Purece difícil dar a estes níveis um 
estatuto técnico, na medida em que 
correspondem a divisões sociais que 
se encontram noutros processos de 
trabalho: divisão em quadros técni- 
cos, pessoal de execução, divisão 


E 1. Simgery. «Ou De- 
q. P. Pula € 5 

Gesfica n.º 94, p. 
Informatique et 


com o suor do teu rosto.» 
ent Aner. secretúria-geral do 
Cemsro de Estudos e de Prospectiva 
Sueco. deputada. replica-lhe que «o 
computador não retira o pão da bo- 
ca dos rrabalhadores. Se o preço 
dos componentes baixa de maneira 

gi o dos sissemas lógi- 
cus (logiciels) eleva-se. É necessário 
ter em conta a realidade da infra- 
estrutura. da administração, de ro- 
da a inércia do nosso sistema. Esxis- 
te uma distância entre a previsão e 
a realização. 


entre trabalho intelectual e trabalho 
manual. que nesta técnica «abstrac- 
tas opõe a concepção à execução, 
divisões que são características do 


Há assim oito Estados europeus 
onde o mercado de computadores é 
inteiramente livre de sentimentos 


SEU 

(Alnin Godot, «Uma preocupação 

que é também curopelo, 0! Hebdo 
n.º 493) 


Dinâmico, com o pensamento virado ao futuro, 
apostado na expansão e desenvolvimento dos 
seus negócios você não pode prescindir 
do apoio dum serviço de processamento 
electrónico de dados que lhe garanta o 
controlo eficiente e sempre actualizado 
da sua actividade comercial. 
À Lógica Informática oferece-lhe uma 
ampla gama de serviços onde poderão 
ser tratados de forma adequada todos 
Os seus problemas relativos às 
necessidades de informação. 
Temos ao seu dispor «PACKAGES» 
automatizadas para a maioria de aplicações, tais como: 
Contabilidade Geral e Analítica — estruturada de acordo com o P. O. GC: 
Vencimentos, incluindo imputação de mão-de-obra e absentismo, 
respondendo a todas as implicações oficiais; Facturação e Estatísticas: 
Comerciais; Gestão e Racionalização de Stocks: Emissão de 
Quotizações e respectivo controlo de cobrança; Custeio de obras, etc., 
Consulte-nos. Os nossos especialistas estão ao seu serviço para a solução 


do seu problema. 


28-9-79 


1.º Congresso Português de Informática 
cá. seis stent “pci id 


Uma iniciativa da API 


Os estatutos da Associação Portuguesa de Informática indicam no 


seu art.º 4.º que: 

“À Associação tem fins culturais e científicos que contribuam para 
o conhecimento, para o aperfeiçoamento é progresso técnico, econó- 
mico e social e para a divulgação das técnicas de Informática. Para 
tala a API procurará: 

«Promover congressos, conferências, colóquios e exposições sobre 


informática assim como, visitas a instalações e serviços de Informáti- 


ca.» 


A Ci Honeyvwell Bull acaba dezembro, a 
constituir um «Prémio Europeu Aigram, secrear Pery 
de Investigação — Ci Honey- Junto do primeiro 
well Bulb, no montante de à Investigação, miga “ 
SO 000 francos franceses, o qual A é 
será entregue de dois em dois Selecção dos 
Sed Poor tenha dado qua roncáão 

quer contribuição importante no Poa Coming qitria pa! 


domínio da informática (uma ou des do mo POr doze 

5 ). Segundo o regu- MUNdo cien ENO 
lamento estabelecido para este OPS da Indíseçe! Meo qu ide 
prémio, «os trabalhos desenvol E 


E 
—nadrea  itema 
——nsâres  itema 


*Sugiro os seguintes temas alterna 


Nesta perspectiva a API vai levar a efeito o 1 Congresso Português 
de Informática, procurando mobilizar os informáticos e os utilizado- 
res com vista à criação de condições conducentes a um diálogo, ba- 
seado em troca de experiências e pontos de vista. 

Serão linhas de orientação fundamentais do | CPI as seguintes: EuEs 

— debate dos vectores de desenvolvimento da Informática, em 
Portugal, quer sob um ponto de vista retrospectivo, quer na Comissão Organizadora 
análise e avaliação das linhas de evolução possíveis; A Comissão Organizadora, 
— sensibilização dos utilizadores, em geral, e dos gestores, em tempo oportuno, é constituída por: 
particular, para as limitações e possibilidades da Informáti- — presidente do Conselho geral da API da API 
ca. — representantes das direcções regionais do Norte e Sul, a 
Participação — elementos proeminentes dos rr sei no de actividade on- 
ntada 
O I CPI é aberto, mediante fnscrição a pacas da do dpi de a Informática se Encontra EN 
pessoas interessadas nas áreas e temas em debate e, em condi es- 
peciais, a estudantes. Local, data e duração 

Serão proporcionadas aos participantes sessões de trabalho, visi- — Local: Lisboa 

tas técnicas e outras manifestações de carácter técnico. — Data: última quinzena de Maio 
Duração: aproximadamente uma semana 


cuja composição será divulgada em 


mentab. a ic 1000 Lisbon ed Ss. 

O primeiro «Prémio Europeu Portuguesa ge " 
de Investigação — Cri Honey- Almirante É Momo 
well Bull será entregue em De- 1100 Lisboa. EO 


Áreas 


I— Organização e Gestão da Informática Inscrição io 
A inscrição provisória será feita mediante o envio do post junto, 
+ spetodologisside nplementação devidamente preenchido, até 15 de Outubro de 1979. 
e relações utilizador-informática * E A l nua 
e sensibilização, informação e formação A inscrição definitiva, acompanhada do respectivo pagamento, 
e outros temas rá feita por meio de novo postal, a ser distribuído até 15 de Dezem- Uma das partes em que se divi- 
bro de 1979. dera programa Ls Comen- 
i i i Os custos de inscrição serão, em princípio, os seguintes: tário; Chaves; itário; State- 
= — Memanlintas Tonien de nfoeniieia Sócios da APL .......ccceceeereess 750800 ment da Procedure division do Re- 
e metodologias de análise e programação Outros participantes . -. 1000800 per rei Salto de página; FAZ E 
º métodos e técnicas de avaliação e selecção de sistemas infor- ESQIdANTOS: cu; em ses SEU CERNDEpaE U 250800 a as Es posse boss s 
máticos . . ração; Rótulo; Menor; Espaço; 
* ponto de situação nos domínios de tele-informática e base de Apresentação das comunicações Fim; Apaga o Ficheiro. B 
dados; sua interacção e conjunção e Datas-Limite: 
e outros temas SEGA E 
— entrega de resumos até 15.12.79 
Wl — Informática e Sociedade — entrega das comunicações até 31.1.80 Solução: [2] 
5 E E — normas de elaboração: , “apa 
* Informática e desenvolvimento econômico e social , A E “pug isovds :sso7' :poqe :jendg | 
* legislação sobre Informática — As directrizes a que deverão obedecer as comunica- saiMay tnuy] og toyeugus 
* perspectivas da evolução da Informática ções a serem presentes ao 1 CPI serão enviadas às pes- 9] :SÁDY !ITUIOY ionpaoosg | 
soas inscritas, após recepção do respectivo boletim. 


* outros temas 


CURSO É SEMPRE 
INVESTIMENTO 


INFORMÁTICA 


Análise de Sistemas, Programação aos 
Computadores, Operação dos Computadores, 
Programação aos Mini-Computadores, 
Perturação/Verificação, Prática em 
computadores. 


Informática 
é assunto 


para o Homem 
da Regisconta! 


ELECTRÓNICA 

Electricidade e Magnetismo, Electrónica 
Aplicada e Digital, Amplificadores 
Operacionais. Prática laboratorial. 


TÉCNICAS ESPECÍFICAS 
Secretariado, Contabilidade (novo piano). 
Contabilidade Industrial, Técnica de Vendas, 


Desenho de Construção Clvil. 
DESDE 1954, A REGISCONTA CONTRIBUI 
COM AS SUAS MÁQUINAS E A SUA EXPERIÊNCIA 
PARA O DESENVOLVIMENTO , À INVESTIGAÇÃO OPERACIONAL 
DAS EMPRESAS PORTUGUESAS. E opina Ti: it o: 
; Plan Jo: * À 
NO CAMPO DA INFORMÁTICA, O HOMEM DA REGISCONTA ) Estatistica Aplicada, Gestão de Stocks. 
ADQUIRIU ESPECIAL COMPETÊNCIA PARA ; Gestão Or go 
PODER ACONSELHAR OS EMPRESÁRIOS PORTUGUESES pres çamental, Controlo de Gestão, 
NA ANÁLISE DAS MELHORES SOLUÇÕES h stão de Recursos Humanos, Organização 
PARA OS SEUS PROBLEMAS. e Métodos. 
INF 
ORMAX INSTITUTO PORTUGUES 
E A DE INFORMATICA 
AVENIDA DUQUE DE LOULÉ, 72 - TEL. 56 00 91 (16 LINHAS) - LISBOA Rua Castilhc 61, 4º-Esq.-Lisboa 
SUCURSAIS: PORTO / COIMBRA / FARO / LEIRIA / AÇORES / MADEIRA Int 
nformaçoes e inscrições 


das 13 23 horas 


28-9-79 


O jornál 


e Jogos Balcânicos que se 
180 ceádio Karalikabi 
ai de 10 a 13 de Agosto 
de e “reuniram cerca de meio 
deste ig atletas. A Federação 
pita Atletismo confiou à Ho- 
Gr, Bull AE, sociedade grega 
pesss e internacional de Cii Honey. 
u pull o tratamento informático 
pell jtados das 80 provas dos jo- 

a a primeira “vez que uma 
pe festação desportiva internacio- 
me a Grécia, foi gerida por orde- 
pol. 


ndo. ma informático colocado 

0 aaenvell Bull AE (construído 
poa dor de um ordenador do Nível 
Er gmitiu aos representantes da 
aa escrita e audiovisual se- 
op o desenrolar dos jogos. Após 
UM prova, Os resultados, valida- 
os pelo júri, eram transmitidos ao 


$0, a possibilidade de inte 
ficheiro informáti 
terminal especializado. 
To continha os dados de 
a carreira des; 


Pessoais dos participantes. 


ordenador 
instalados 


Por meio de terminais 
dio. 


sobre o relvado do está. 


m seguid, 
ap assificações individuais, piora 
ao Por país Participante, o 


os 
manentes do pen ta 


Por outro lado, nos Painéis instala- 
dos no estádio, e ligados ao sistema 
informático, eram afixados os re- 
sultados para os espectadores. 


Os jornalistas e c 


a omentadores di 
rádio e televisão ti E 


nham, além dis- 
frogar um 
Co, a partir deum 
Este fichei. 
identidade, 
Portiva e os recordes 


Mundiais de esqui aquático 


A Sperry Univac do Reino Unido 

frocinou Os primeiros campeona- 
jos mundiais de esqui aquático, que 
g realizaram em Inglaterra, de 9 a 
ló deste mês. O acontecimento re- 
ebeu também o apoio do Departa- 
pento de Desportos inglês. 

A Sperry Univac encarregou-se 
k fornecer um serviço computori- 
ado de resultados dos campeona- 


(14 


(Computer output microfilme) 


Datagraphix inventou o COM e tornou-o 

Comercial em 1955. Após esta data 

continuou a desenvolvê-lo, nascendo no 

|| mundo uma verdadeira indústria a partir dos 
seus conceitos e ideias originais. 

Datagraphix põe à disposição dos 

ulilizadores uma gama completa de 

“úuipamentos COM e periféricos: 


tos, os quais foram transmitidos pe- 
la Federação Britânica de Esqui 
Aquático, sob os auspícios da 
União Mundial de Esqui Aquático. 
Os campeonatos incluíram pro- 
vas no mar, provas num estuário e 
em águas interiores, e decorreram 
em Whitstable (Kent), Allhallows, 
Perto da foz do Tamisa, e na albu- 
feira de Welsh Harp (Londres). 


(dc / 14/44 É 


FOI A ÚNICA FONTE PARA O 


C.O.M. 


em 1955 


Maatagyrat 


HOJE AINDA LEADER MUNDIAL EMC.O.M. 


Distribuidores: 


O) NR. — Centro de Organização e Microfilmagem, Lda. 


R. Campolide, 55 - 5.º Telef. 65 65 27, 65 92 08, 65 18 05 


SISTEMAS DE MICROFILME C.O.M. E CONVENCIONAIS 


reveladores, duplicadores, leitores, leitores 
reprodutores, terminais, impressores laser é 
todos os acessórios filmes, peliculas e 
outros consumíveis. 


A referida com 
patrocinar a 
terra nesta 
dado que, 


mpanhia resolveu 
Participação da Ingla- 
modalidade desportiva, 
: tal como noutros aconte- 
cimentos desportivos internacio- 
nais, os representantes ingleses lu- 
tam com falta de fundos, apesar da 
ajuda do seu Departamento de Des- 
portos. 

Os ingleses são, presentemente, 
Os campeões europeus de esqui 
aquático e têm-no sido há vários 
anos, pelo que eram apontados co- 
mo favoritos da competição. 


Impressão 


de alta velocidade 
com técnicas de laser 
e electrofotografia 


Sperry Univac anunciou o mais 
evoluído sistema de impressão - 
ta velocidade, utilizando técnicas de 
não-impacto, de laser e de electrofo- 
tografia, o qual será capaz de impri- 
mir até 21 mil linhas por minuto. 

Conhecido como sistema de im- 
Pressão Sperry Univac 0777, esta 
unidade dente do computa- 


dor é tada 
apon como trazendo múl- 
típlos benefícios o 


Polegadas por minuto. 

Outros benefícios incluem a versa- 
tilidade — a capacidade de misturar 
Pentes tamanhos de caracteres e 
ormas de espacejamento e de gerar 
gráficos: facilidade — um sistema de 
alimentação rápido e fácil, utilizan- 
do papel de computador convencio- 
nal. Também pode ser usado papel 
Com cores e pré-impresso. Os utiliza- 
dores também beneficiam da redu- 
São dos custos de imobilização de 
impressos. 

Melhorias no planeamento de 
impressão por operação independen- 
te permitem que o computador prin- 
apal seja utilizado para outras tare- 

as. 


O sistema de impressão 0777 é 
composto por um controlador, uma 
consola vídeo. uma unidade de dis- 
co. um subsistema de bandas mag- 
néticas e uma estação impressora, 
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Esta configuração pode ser expandt- 
da pela adição de uma unidade de 
disco com s capacidade de 10 me- 
gabytes. uma segunda unidade de 
banda magnética e uma impressora 
de consals. 

O comando do sistema é realizado 
através da consola do operador. De- 
pois de instalar uma banda com à 
impressão a reafizar. o operador ini- 
cia um trabalho a0 introduzir a in- 
formação de comando através do 
tectado da consola. 


O papel estã continuamente a ser 
alimentado para a impressora, de 
modo a obter-se uma reprodução pá- 
Eina a página. 

Se for necessário, o operador pode 
interromper trabalhos para parar, 
recomeçar a impressão, exibir es- 
fafísticas na consola. criar ou modi- 
ficar ficheiros da informação im- 
Pressa ou fazer a recuperação no ca- 
so de um erro do sistema. 

Múltiplas cópias podem ser im- 
pressas repetidamente, até 25S ve- 
zes, desde que os dados sejam colo- 
cados em memória, sem ser necessá- 
ria a intervenção do operador. A 
operação de impressão é silenciosa, 
eficaz e o «output» é de alta quall- 
dade. A uma velocidade constante 
de 29,167 polegadas por segundo. o 
sistema 0777 pode imprimir seis li- 

nhas por polegada a 10 500 linhas. 
por minuto, e 12 linhas por polegada 
a 21 000 linhas por minuto. sem ter 
em atenção o número de linhas por 
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imprenão 
coemtame de 159 páginas. de 11 po 
legadas meme. 

O esmpronemo da nho impresso 
pode ir até 13.6 polegadas. A 10 ca 

e suma 
ria, qu a A 
12 caracueres por prirgade. pri 
emirá amb 14) a 15 caracteres por 
polegada até 204 cotas. 

Estão draponneis com o simmsa 
0777 quraze drfereates conjumsos de 
caracteres. revdemes suma disque- 
te. adém da possibilidade de mato- 


rar 10, 12 e 15 pequenos conjumes 
diferentes na mesma finha de im 


Um dispositivo opriomai de corte 
separação ' armarenamento, aum 
ciado directamente 20 disposirvo de 

da impressora. refira as 
aa lama do papel. corta ms 
folhas pelo picotado. jumta.ss e ar 
marena-as para furero procesumes- 
m A separação de quimicos e cimo 
mada. dado que as cópias múltiplas 
são impressas em papel smples. 

Outros dispositivos da anidade 
077” permaem a adição cu mbst- 
tuição de caracteres gráficos a um já 
definido conjunto de caracteres. 
através do dispositivo apropriado 

Dados em determinadas linhas de 
determinadas páginas podem ver 
suprimidos ou alterados através do 
dispositivo de modificação de có- 
pias. exemplares especializados po- 
dem ser impressos simultaneamente 
com a impressão do texto. através do 
dispositivo de forms overiay. está 
também imciuída uma marcação pa- 
ra separação de trabalhos, ao mes- 
mo tempo que uma operação directa 
de banda para impressora propor- 
ciona fácil actuação independente do 
computador. 

Ao utilizar o disco magnético. a 
umidade 0777 permite a impressão 
de relatórios de diversas páginas em 
conjuntos mdependentes. se necessá- 
rio, sem perder tempo com a rebob:- 
nagem da banda magnética. Está 
disponível uma grande variedade de 
modos de operação que levam ao 
processamento de múltípios rraba- 
lhos de impressão com um minimo 
de intervenção por parte do opgra- 
dor. 

O sistema de impressão 0777 utili- 
zará os formatos «standard» de ban- 
das magnéticas das séries 1100 e dos 
sistemas virtuais da série 90 da 
Sperry Univac. As primeiras entre. 
Ras estão marcadas para o segundo 

trimestre de 1980. 
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Um cérebro 
minúsculo 


Uma pequena Placa de silício com melo centímetro: é o No 
«chip», o novo calculador electrónico, económico, 
fabricado em série. Dentro de poucos anos, segundo as 


Previsões dos americanos, haverá um computador em 
cada casa americana, claro... 


São sete e meia da manhã, numa 
casa vulgar. Ao primeiro toque do Emcasa 
despertador, os cortinados do quar- vida mais fácil 
to afastam-se silenciosamente, as 
janelas abrem-se e o termóstato faz : i 
a temperatura elevar-se aos 20 P medico. em aero é data, 
graus. Na cozinha, o gás acende-se e a sindiri ameno ais E 
sob a máquina de café. O televisor ui no mercado pelo an E 
Principia a transmitir as ria dente a 40 mil esculos AproRina: 
notícias e, no final do telejornal ” 

” * damente. E os preços, com o au- 
Progeeriado nannaaão soado mento da produção, tendem a bai- cos consultam com, regularidade. 
económico ou cultural) do mo xar. Podem ligar-se quase todos os Em alguns hospitais, os novos 
écran a correspondência da manhã, “lectrodomésticos a esses computa- Da eso Programa 

5 ! recordar ao depar- 
qe ada ici id ando Os americanos estão convencidos tamento farmacológico para adqui- 
dono da Casa qual Aladino do fu. dº que, dentro de poucos anos, o rir este ou aquele medicamento, 
turo, ainda confortavelmente esten- Comp Utador doméstico se tornará mas também avisar as enfermeiras 
dido sob os lençóis, prime um botão” Mm elemento fixo do lar, como o la- quando são horas de administrar 
na mena-de-cabecelra e dita uma Yailoica da cozinha: programará as pai Prepéredo a um 

máquinas de lavar roupa e loiça, o oente. E o caso assa- 
Rae a Pra nie dd sistema de alarme anti-incêndio e chusetts General Hospital, de Bos- 
Feito no écran Sob o chuveiro, pi ceia Pepitador e a encara» eh ; ço esa rir e bras 
E * dora automática. Quando um elec- internato fica registada na memória 
que começou a funcionar esponta- | re o compu- do computador imediatamente 
neamente no ao ndá ç p tador assinalará a avaria e estará após a primeira visita do médico. 
temperatura deseja a at A provavelmente em condições, num De um modo mais geral, o mini- 
advertido, por um sinal acústico e fa distante, de a reparar computador está a introduzir-se 
usa E e no hate de que O Girectamente. nos hospitais americanos como um 
seu chete de serviço sai de casaem  Desaparecerão das casas os obso- superlaboratório médico que com- 
, direcção ao trabalho. O senhor À jetos montes de cartões de visita, pila perfis sanitários dos doentes, 
veste-se e desce à garagem, onde o quando o sistema electrónico de ad- analisa amostras de sangue e urina 
motor do seu carro já se encontra, ministração doméstica relegar para e reduz a permanência média dos 
O go, SPO di rsrs Eae. tds porno as 
a * das de endereços e números tele ividual e social da saúde, sistema- 
a senhora À lê no televisor a compa-  nicos, livros de aporitamentos, do-  tizando as informações sobre os pa- 
tação dos preços nos estabeleci- cumentos de toda a espécie, factu- cientes e suprimindo a burocracia. 
mentos e mercados das proximida- ras e limpeza da cozinha. Michael A par da saúde e do lar, a felici- 
des. Depois de uma consulta direc- Dertouzos, director do laboratório dade, para uma Humanidade cada 
ta ao homem do talho, ao padeiroe ge cibernética do Massachusetts vez mais móvel, depende do bom 
à charcutaria, que aparecem no Institute of Technology (MIT) a funcionamento do automóvel. Os 
écran um após outro, transmite aos mais importante Universidade téc- novos computadores também se es- 
forhecedores, premindo uma tecla, nica americana, já instalou na sua tão a introduzir no capot dos car- 
a relação dos artigos para O jantar residência um micro-computador ros, para os transformar radical- 
daquela noite. Finalmente, pelo no qual memorizou todos os dados mente. Não há apenas o «cérebro» 
terminal da cozinha, ordena à má- sobre a sua situação financeira e electrónico, que faz funcionar o 
quina, com base nas receitas me- fiscal, a relação das coisas a fazer, motor, travões e instalação eléctrica 
morizadas, que calcule os ingre- encontros, números telefónicos que da melhor forma possível. A Ford, 
dientes para cada prato e acenda 0 utiliza com regularidade e o equiva- por exemplo, instalou no Continen- 
forno, levando-o à temperatura lente a uma agenda de secretária. tal Mark V, o seu modelo mais lu- 
sa às ao RRAcina, Entretanto. Com a ajuda da prestável máquina, xuoso, um mecanismo electrónico, 
o iliho, na sala do computador, in- os filhos executam os deveres de ca- que, estimulado por uma tecla, re- 
teira-se, através da máquina, de sa e até preparam os cartões de vela ao condutor a quantidade de 
ue cometeu um único erro na tra- boas-festas do Natal. gasolina existente no depósito e 
lução de Francês. Se um professor do MIT já vive quantos quilómetros pode percor- 
Sonho? Ficção científica? Pare- no futuro, algo de similar, a uma rer antes de ter de se reabastecer, a 
ce que sim. Mas se este modelo escala muito mais vasta, acontece uma determinada velocidade. Os 
imaginário de casa electrónica ain- na cidade de Columbus, Estado de proprietários do novo Cadillac Se- 
da não foi construído, sê-lo-á den- Ohio. A Warner Cable Corpora- ville da General Motors podem 
tro de um certo número de anos, tion, sociedade de televisão por ca- igualmente saber, limitando-se a 
pois já existem todas as premissas bo, transformou Columbus num pro- premir um botão, quantos quiló- 
tecnológicas para o concretizar. À tótipo de aldeia electrónica, em De- metros faltam para alcançar o seu 
chave é o miraculoso micro- zembro último, criando o primeiro destino e dentro de quanto tempo 
computador electrónico, um mi- exemplo de «televisão participada». poderão lá chegar. Finalmente, nas 
núsculo objecto «pensante» denomi- Pelo correspondente a cerca de S portas, encontram-se três outras 
nado «chip» (pastilha) pelos ameri- mil escudos, os assinantes da nova aplicações do microcomputador pa- 
canos, que transferirá para as ca- estação de televisão QUBE, gerida ra automóveis: o telefone portátil, 
sas, escolas, hospitais, escritórios, pelo computador, podem exprimir do tamanho de um lápis, capaz de 
em suma, para a vida quotidiana, a directamente a sua opinião durante contactar com qualquer número 
extraordinária capacidade de me- os debates televisionados, discutir por tele-selecção, o travão electró- 
mória, cálculo e acção que até ago- com os outros assinantes, vaiar um nico, que substitui imediatamente o 
ra constituía monopólio das gran- cançonetista desafinado, participar condutor dominado pelo pânico, e 
des máquinas electrónicas comê numa hasta pública, increpar um mp ria ai colstess 
e dispendiosas instala- lítico ou reservar uma mesa para maiores eficiários 
o A bancos, grandes Gatto no restaurante chinês. Para revolução serão, porém, os jovens. 
indústrias e ministérios. tal, basta premir uma tecla, como- Seymour Papert, professor de ma- 
Plano, quadrado, com cerca de damente instalados numa poltrona temática no MIT, calcula que, 
meio centímetro de lado, o «chip», diante do televisor ligado. pero de io anos, E milhões 
examinado ao microscópio, parece le lares americanos (pouco menos 
de desenhos estilizados de 10 por cento) disporão de um 
a regem aérea de um grande Minicomputador A computador doméstico ligado a um 
entroncamento ferroviário. o Se superlaboratório médico tais cal e põe ond a se 
do mar, é com- ' R 
es pd por silício De casa para o hospital, Num brecht, pioneiro da educação elec- 
— depois do oxigénio, a substância campo como o da saúde, em que a trónica, «os minicomputadores tor- 
mais abundante à superfície da atenção pessoal é essencial para o nar-se-ão mais comuns que os pro- 
Terra. enfermo, o computador revela-se,  jectorese registadores de fita». 
Quase invisível, de aspecto insig- paradoxalmente, um factor não só De um extremo ao outro dos Es- 
nificante, este a dae de re taneia más também pe hu- tados oiee, essas «feras mági- 
extraordinários que já es- manidade. americanos desco- cas», como chamam aos minicalcu- 
pda a ida dos ho-  briram que o doente tende a abrir- ladores, tornam-se crescentemente 
mens. Tem uma capacidade de cál- se com maior sinceridade perante o braço direito e cérebro de milha- 
culo similar à de um grande com- uma máquina programada para re- res de professores assoberbados pe- 
tador electrónico de há 25 anos. colher informações básicas sobre a los estudantes e por vezes sem se 
E contrário daquela complicada enfermidade e precedentes clínicos acharem à altura da sua missão. Os 
a de válvulas e fios eléctricos. do que diante de um médico de car. computadores servem para acordar 
Fig e é filho, resulta económico, ne e osso, por vezes abrupto, apres- os rapazes adormecidos ou desinte- 
e ir em série, rápido e sado c encarado como encamação - ressados, lançando desafios intelec- 
Cp ras O da autoridade. tuais que vão muito além da baga- 
infinitamente versátil. 


hospital Beth Israel, de Bos- 
ton, por exemplo, há um departa- 
mento em que o paciente se pode 
informar sobre o hospital e descre- 
ver a história dos seus achaques 
sentado diante de um terminal de 
computador. A máquina electróni- 
ca conduz a entrevista em espanhol 
e francês, além de inglês, após o 
que transmite a tradução simultá- 
nea ao médico de serviço. No Beth 
Israel, como noutros estabeleci- 
mentos hospitalares americanos, 
uma boa parte da literatura médica 
sobre as principais doenças, como 
cardíacas e do sangue, foi memo- 
rizada no computador, que os clíni- 


Uma primeira consequência da 


As moras instalações da RTP. 
Para quando a «televisão participada»? 


gem cultural de um bom número de 
educadores. «Os computadores for- 
necem um ensino não só visível, 
mas também multi-sensorial, que 
permite aos estudantes atingir em 
poucos meses um nível cultural que 
só se acharia ao seu alcance após 
muitíssimos anos de ensino com 
métodos convencionais», explica 
Gerald Estrin, professor de ciber- 
nética na Universidade de Prince- 
ton nos anos quarenta. Alguns ex- 
emplos já em actividade: 

No Minnesota, 2200 terminais de 
computadores ligam a calculadores 
centrais 92 por cento dos' estadan- 
tes do Estado. Graças a um contri- 
buto público de quase um bilião 
anual para cobrir as despesas tele- 
fónicas, os estudantes de ciências 
sociais podem simular uma escolha 
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Cii Honeywell Bull 


OS MINI-ORDENADORES 
NÃO TÊM NADA 
DE NOVO PARA NÓS 


Sempre reconhecemos a 
importância destes siste- 
mas. Paralelamente aos 
pequenos, médios e gran- 
des ordenadores, Cil HO- 
NEYWELL BULL foi o pri- 
meiro construtor do mun- 
do a desenvolver o mini- 
ordenador de 16 — bits e a 
fazê-lo intervir nas aplica- 
ques de redes complexas. 

nossa experiência neste 
dominio vem já de há anos. 
O mini-ordenador Mini 6 & 
o mais recente dos nossos 
produtos. 


OMINI6 ABRE 
NOVOS HORIZONTES 


O tratamento da Informa- 
ção descentraliza-se cada 
vez mais é as redes esten- 


pre mais complexas. Dai, a 
importância crescente dos 
mini-ordenadores. As In- 
formações tornam-se 
acessiveis a partir de inu- 
merosos postos de traba- 
lho, o que permite a dele- 
gação de responsabilida- 
des. E para responder a es- 
ta evolução, Cll HONEY- 


WELL BULL desenvolveu o 
Mini 6. 


OMINIG, FLEXÍVEL 
E EVOLUTIVO 


Com a sua experiência no 

lvimento e na pro- 
dução dos mini- 
orde 


vasto, quer para as aplica- 
ções comerciais, quer in- 


dustriais. O Mini 6 possuí 
uma arquitectura modular, 
permitindo configurações 
adaptadas aos mais diver- 
sos trabalhos. 


OMINI6, 
UM DESAFIO 


Toda a empresa que encã 
ra a aquisição de um mini 
ordenador, deverá incluir o 
Mini 6 na sua avaliação do 
problema. Porque CIl HO- 
NEYWELL BULL é tam 
bém, os minis. 


